
Economia

Os agentes económicos e o circuito económico

Agente Económico: É um indivíduo ou uma entidade que intervém na actividade económica exercendo pelo menos uma função económica.

Agentes Económicos

	Agentes Económicos                               
	Elementos representativos do comportamento económico

	
	Função Principal
	Principais Recursos
	Aspectos Relevantes

	 Famílias
	 Consumir
	 Remunerações do trabalho e rendimentos provenientes da posse dos factores capital e recursos naturais
	 Procuram maximizar o seu bem-estar

	 Empresas não-financeiras
	 Produzir bens e prestar serviços
	 Receitas provenientes das vendas
	- São incluídas as empresas individuais que pela sua dimensão apresentem comportamentos idênticos às sociedades
-Todas as empresas públicas ou privadas produtores de produtos não-financeiros

	 Instituições financeiras
	 Financiar os restantes sectores
Segurar, tornar colectivos os riscos individuais
	-Montante dos juros recebidos
-Prémios de seguros
	- São financiadas através da captação de poupanças dos outros agentes económicos
-Garantem o pagamento de indemnizações no caso da ocorrência do risco coberto

	 Estado
	 Fornecer serviços não comercializáveis à sociedade
Satisfazer necessidades colectivas
	 Pagamentos obrigatórios, impostos, taxas…
	- Procuram assegurar o máximo bem-estar de toda a população
-Aplicam politicas de redistribuição do rendimento

	 Resto do Mundo
	- Proporcionar o escoamento de excedentes de produção
-Obter os bens ou os serviços produzidos em quantidades insuficientes ou não produzidos internamente
	 Receitas provenientes das vendas e despesas resultantes das compras
	 Possibilitam o aumento do bem-estar interno


Economias Abertas e Fechadas

Abertas: Os agentes económicos residentes no pais estabelecem operações económicas com agentes económicos não residentes
Fechadas: Os agentes residentes não estabelecem operações comerciais com os não residentes

Rendimento disponível dos particulares

É constituído pelo valor do consumo efectuado e pela poupança realizada nesse período

Fluxos Reais ou Monetários

Reais:  Operações em que circulam bens e serviços entre os agentes económicos
Monetários: Circulam meios de pagamento, moeda, cheques e ordens de transferência 

Contabilidade Nacional

Conceito: É a representação quantificada da economia de um país de acordo com normas convencionais e codificadas

-Permite comparar a evolução registada ao longo dos tempos de uma economia e no mesmo período de tempo entre economistas diferentes.

-É um razoável instrumento de avaliação da situação económica de um país, mas é muito limitado
-Estabelece a equivalência entre o Produto, o Rendimento e a despesa.

Necessidade da Contabilidade Nacional:

Fornece-nos uma representação simplificada e quantificada do funcionamento de uma economia num determinado período de tempo. Através da contabilidade nacional ficamos a conhecer os principais responsáveis e as operações realizadas pelos mesmos na actividade económica, bem como os mecanismos essenciais para preverem a sua evolução futura.
Objectivos da Contabilidade Nacional:

-proporcionar a informação necessária para a comparação entre economias

-estudar a evolução de uma economia ao longo dos tempos

-fornecer os dados necessários à previsão económica e à tomada de decisão

Utilidade da Contabilidade Nacional:

-Compreender e eventualmente criticar a informação económica actual
Entidades responsáveis pela Contabilidade Nacional:

-INE (Instituto Nacional de Estatística)

-BP (Banco de Portugal)

Sectores Institucionais
· Sociedades não financeiras: são todas as sociedades públicas e privadas residentes no país. São produtoras de bens e serviços comercializáveis não financeiros.

· Sociedades financeiras: são as sociedades residentes no país prestadoras de serviços de intermediação financeira ou exercendo actividades auxiliares financeiras.

· Administrações públicas: são todas as unidades residentes produtoras de bens e serviços não comercializáveis. Possibilitam a redistribuição do rendimento e da riqueza nacional.

· Famílias: são as pessoas ou grupo de pessoas com a função de consumir.

· Instituições sem fins lucrativos ao serviço das famílias (ISFLSF): são as entidades jurídicas ou sociais com o fim de produzir bens ou serviços sem fins lucrativos.

· Resto do mundo: são as unidades institucionais não residentes que efectuam transacções com as unidades residentes num país.

Território Económico e Unidades Institucionais
Território Económico: É todo o espaço delimitado pela sua fronteira geográfica, espaço aéreo e águas territoriais, enclaves territoriais no estrangeiro (embaixadas, bases militares) e outras instituições que o país possui.
Unidades Institucionais: São residentes quando têm uma actividade económica reconhecida no país por um período igual ou superior a um ano.
Óptica do Produto

Permite-nos conhecer o valor do produto por sector institucional e/ou sector da actividade

O cálculo do valor do produto realiza-se utilizando um dos seguintes métodos:

· Método dos valores acrescentados

· Método dos produtos finais

O problema da múltipla contagem consiste em registar várias vezes o valor do mesmo bem ou processo de transformação ao longo do cálculo do valor do produto.

Óptica do Rendimento

Permite-nos conhecer o valor atribuído como remuneração dos factores de produção

Óptica da Despesa

Permite-nos conhecer os gastos efectuados pelos diferentes sectores institucionais

Fórmulas da despesa Interna e Despesa Nacional

Despesa Interna

Despesa Interna: Consumo privado + consumo público + investimento + exportações -importações

E sabendo que:

Exportações Líquidas = Exportações –Importações

Teremos:

Despesa Interna= Consumo privado + consumo público + investimento + exportações liquidas

Despesa Nacional
Despesa Nacional=Consumo privado+ Consumo publixo + investimento + exportações – importações + Saldo dos rendimentos do trabalho, da propriedade e da empresa com o resto do mundo
Despesa Nacional=Despesa Interna + Saldo dos rendimentos do trabalho, da propriedade e da empresa com o resto do mundo

Limitações da Contabilidade Nacional

· Economia paralela

· Economia ilegal

· Autoconsumo

· Não avalia parte ambiental

· PIB não é ecologia

Externalidades

Conceito: Impacto (pos ou neg) causado por um processo produtivo sobre o bem-estar da sociedade sem que esta tenha contribuído para o mesmo.

Podem ser 

Positivas: Criação de emprego e consequente desenvolvimento

Negativas: Concentração de marginalidade e poluição

Produto a preços constantes ou correntes

Produto a preços Constantes: Mede as variações do produto em quantidade entre períodos diferentes, pois utiliza os mesmos preços que são constantes para valorizar as quantidades produzidas em anos diferentes.
Produto a preços Correntes: Utilizamos os preços do próprio ano para valorizar as quantidades produzidas nesse ano. Os valores a preços correntes não nos permitem distinguir se a evolução registada no produto foi imputável à variação nos preços ou à variação nas quantidades
Rendimento Disponível dos Particulares

Conceito: É o rendimento colocado à disposição das famílias de um pais

Fórmulas

PIB =Consumo+Gastos+Investimentos+Exportações-Importações
PNB=PIB+Rendimento do exterior-Rendimento ao exterior
PNB = PIB + Saldo do rendimento c/ exterior

PNB = PNL + Amortizações
PIB cf = PIB-Impostos Indirectos+Subsídios 
PNB cf=PNB-Impostos Indirectos+Subsídios
PNL= PNB - Amortizações

PNL cf=PNB cf-Amortizações
PIL =PIB-Amortizações
PIL cf=PIL+Subsidios-Impostos Indirectos
RN = DN = PNB
Rendimento Nacional Bruto = PIBpm + Saldo

Rendimento disponível = RN – ID – SS – Transf.

DI = PIBProcura Interna = C + G + I

Procura Global = Procura Interna + Exp.
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